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RESUMO 

A narrativa subjacente à prática de funções em contexto militar está diretamente 

relacionada com a personalidade e valores de cada indivíduo que, pela otimização e 

adaptabilidade ao meio, efetuam escolhas e moldam a sua pessoa e carácter consoante as 

dificuldades com que se deparam. 

Com este estudo pretendeu-se verificar quais as relações existentes entre os traços de 

personalidade e os valores pessoais dos candidatos à Academia Militar portuguesa. 

Procurou-se também perceber se as dimensões da personalidade e os valores pessoais 

possuem relações significativas em relação ao sexo, condição de admissão, condição militar 

e motivações dos candidatos. Foi utilizada uma metodologia quantitativa com o auxílio dos 

instrumentos de avaliação NEO-Five Factor e da Lista de Valores Militares, sendo, 

respetivamente, um para avaliar as cinco dimensões da personalidade e outro para escrutinar 

os valores intrapessoais e interpessoais de 264 candidatos que efetuaram a Prova de Aptidão 

Militar. 

Os resultados evidenciam que todos os traços de personalidade, à exceção do 

neuroticismo, correlacionam-se positivamente com os valores interpessoais. É possível 

também concluir que todas as dimensões da personalidade possuem relações significativas 

com os valores intrapessoais, à exceção do neuroticismo e da abertura à experiência. As 

motivações intrínsecas, em função da condição de admissão e condição militar, apresentam 

resultados mais elevados nos candidatos militares e nos candidatos admitidos. No que 

concerne às competências, confirma-se uma maior incidência no espírito de equipa, 

desenvolvimento pessoal e ainda na resistência física/psicológica. 

 

Palavras-Chave: Personalidade, Traço de Personalidade, Valores Pessoais, Motivações. 
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ABSTRACT 

The narrative underlying the practice of functions in a military context is directly 

related to the personality and values of each individual who, by optimizing and adapting to 

the environment, make choices and shape their person and character according to the 

difficulties they face. 

The aim of this study was to verify the existing relationships between personality 

traits and personal values of candidates to the Portuguese Military Academy. We also tried 

to understand whether the dimensions of personality and personal values have significant 

relationships with gender, admission conditions, military status and motivations of 

candidates. A quantitative methodology was used with the aid of the assessment instruments 

NEO-Five Factor and the List of Military Values, being, respectively, one to assess the five 

dimensions of personality and another to scrutinize the intrapersonal and interpersonal 

values of 264 candidates who performed the Military Aptitude Test. 

The results show that all personality traits, with the exception of neuroticism, are 

positively correlated with interpersonal values. It is also possible to conclude that all 

personality dimensions have significant relationships with intrapersonal values, with the 

exception of neuroticism and openness to experience. Intrinsic motivations, depending on 

the condition of admission and military condition, show higher results in military candidates 

and admitted candidates. With regard to skills, a greater focus on team spirit, personal 

development and even physical/psychological resistance is confirmed. 

 

Keywords: Personality, Personality Traits, Personal Values, Motivations. 
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INTRODUÇÃO 

No contexto do processo de escolha e decisão que os jovens necessitam de tomar 

quando acabam o ensino secundário, surge a oportunidade de ingressarem no Ensino 

Superior Militar, dotado de exigências e desafios a nível emocional, académico e social 

(Matos, et al., 2022). A Academia Militar (AM) é um Estabelecimento de Ensino Superior 

Público Universitário Militar (EESPUM) que prevê a formação académica e militar de 

jovens que pretendem ser oficiais dos Quadros Permanentes do Exército e da Guarda 

Nacional Republicana (Borges et al., 2012; Pereira, 2013). A entrada nesta instituição 

submete os candidatos a um conjunto de desafios que delineiam o processo de seleção 

(Martins, 2013a), sendo eles a rigidez de horários, a intensidade do treino físico e o regime 

de internato que vão decisivamente moldar aspetos e características individuais e coletivas 

(Jackson, et al., 2012). Porém, a consequente adversidade e pressão psicológica causa um 

impacto diversificado em cada um, sendo todos estes possuidores de especificidades e 

comportamentos distintos (Sales et al., 2017). Ou seja, o tipo de competências, quer a nível 

emocional e de interação com os outros ou quer a nível da autonomia, vai abranger resultados 

diferentes na perspetiva psicossocial, cuja comunicação com os pares, maturidade, 

preparação académica, capacidade de responsabilização, lidar com o stress e melhor 

aproveitamento do tempo e recursos são particularidades essenciais para uma adaptação 

saudável (Pestana et al, 2018). Assim, a diferença comportamental manifestada em cada 

indivíduo prioriza o estudo da personalidade, fornecendo uma perspetiva geral da 

metodologia teórica e conceitual do tema de investigação (Réale et al., 2010). 

A personalidade é caracterizada por atributos psicológicos e manifestações empíricas 

que compreendem as características temperamentais e integrativas de um indivíduo (Ito & 

Guzzo, 2002), onde a partir destas as relações sociais e o construto da psicologia baseiam-

se para analisar os motivos, estruturas e comportamentos (Silva & Nakano, 2011). A 

personalidade traduz uma temática estudada ao longo dos anos e pormenorizada em 

dimensões ou traços que designam os principais fatores que descrevem a personalidade de 

um individuo (Maria, 2017). A análise destes fatores é feita a partir de um modelo designado 

Big Five ou os Cinco Grandes Fatores (CGF) que são o Neuroticismo, Conscienciosidade, 

Extroversão, Amabilidade e Abertura à Experiência (Raad & Perugini, 2002). 

A personalidade comporta ainda valores de tipologias intra ou interpessoais que 

moldam o carácter de um militar durante toda a sua vida profissional e que contribuem para 
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o seu desempenho na instituição militar (Rosinha & Coelho, 2010). Estes valores designam-

se por representações cognitivas dos objetivos abstratos de cada um, prefeitos para satisfazer 

necessidades biológicas e sociais (Roccas et al., 2002) que permitem o melhor entendimento 

do contexto e dimensão da personalidade (Bilsky & Schwartz, 1994). Na relação entre estas 

dimensões determina-se quais os aspetos que vão auxiliar a perceção e influência nas 

diferentes motivações de cada indivíduo (Parks & Guay, 2009). Os valores podem ser 

considerados como uma noção abstrata e caraterizados como crenças centrais, resistentes à 

modificação e relativamente imutáveis ao longo da vida (Rokeach, 1973). Este autor 

distingue dois tipos de valores: os que determinam o estado terminal de existência (valores 

terminais) e os que determinam os modos de comportamento (instrumentais), sendo que ao 

nível dos valores terminais pode-se distinguir entre valores intrapessoais, centrados no 

indivíduo, e interpessoais, centrados na sociedade.  

A particularidade dos valores inerentes a cada indivíduo está subjacente à 

personalidade, na medida que a tipologia da mesma perfaz as características de uma 

organização (Lisboa, 2008). Adicionalmente, os valores pessoais apresentam um papel 

fundamental na formulação do carácter e na conduta humana (Pinto, 2019), sendo estes 

relevantes para instituições militares e civis, no âmbito da liderança e da motivação 

(Montesinos, 2020).  

Para além das relações evidenciadas, as motivações são também influenciadas pelos 

valores (Clemmons III & Fields, 2011), onde, neste caso específico, os motivos que levam 

um indivíduo a concorrer a uma instituição militar podem diferenciar, seja devido a fatores 

intrínsecos (desenvolvimento pessoal) ou extrínsecos (remuneração), aquisição de novas 

competências ou mesmo estabilidade profissional (Carvoeiro, 2015; Pestana et al, 2018). As 

associações existentes entre os traços, valores e motivações derivam também das 

competências, interesses e necessidades inerentes a cada indivíduo (Barros, 1997), que por 

sua vez, influenciam o comportamento humano no que concerne ao desempenho académico, 

físico e profissional nesta organização (Fonseca, 2021). 

Em suma, é possível verificar que o verdadeiro potencial de uma organização são as 

pessoas e que o estudo da personalidade é fundamental para identificar e comparar padrões 

que vão, de alguma forma, influenciar as ações e escolhas futuras (Bunn & Fumagalli, 2016). 

Por essa razão, o estudo dos traços de personalidade dos candidatos que ingressam na AM é 

importante para a criação de medidas que promovem e facilitam a transição para o contexto 

académico militar (Pestana et al., 2018). 
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Considerando a pertinência do estudo da personalidade e valores dos indivíduos que 

concorrem à AM, a presente investigação tem como Objetivo Geral (OG): “Analisar a 

relação entre os traços de personalidade e valores pessoais dos candidatos à Academia 

Militar”. 

Com a explicação e justificação da significância do tema inerente à execução deste 

trabalho, é necessário erigir uma Pergunta de Partida (PP), cuja resposta materializa o 

objetivo desta investigação. Pretende-se assim dar resposta à questão: “Qual a relação entre 

a personalidade e os valores pessoais dos candidatos à Academia Militar?”. A fim de 

existir uma melhor clarificação e explicação do OG, subdivide-se este em Objetivos 

Específicos (OE), para que seja possível efetuar uma análise e estudo mais aprofundado da 

investigação científica, em concreto: 

– OE1: Analisar os candidatos à AM em relação à personalidade e aos valores 

pessoais. 

– OE2: Analisar os traços de personalidade dos candidatos à AM considerando o 

sexo, condição militar, condição de admissão e motivações; 

– OE3: Analisar os valores pessoais dos candidatos à AM considerando o sexo, 

condição militar, condição de admissão e motivações. 
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PARTE I – ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

CAPÍTULO 1 – REVISÃO DA LITERATURA 

1.1. Introdução 

A introdução do Trabalho de Investigação Aplicada (TIA) visa apresentar uma 

revisão de literatura que materializa o estado-da-arte no domínio do assunto a tratar, 

nomeadamente, os traços de personalidade e valores pessoais dos candidatos à AM. 

A revisão da literatura tem como principal propósito a recolha, identificação e 

investigação de informação pertinente para a compreensão de um determinado tema 

(Coutinho, 2014a), representando uma etapa indispensável na execução de um estudo 

científico (Echer, 2001) cuja abordagem à problemática deve ser feita com base em 

conhecimentos existentes acerca de um determinado domínio de investigação (Monteiro, 

2010). 

1.2. Academia Militar – Processo de Admissão 

A AM é um estabelecimento de ensino superior público do Exército Português (EP), 

que apresenta como principal missão “formar oficiais destinados aos quadros permanentes, 

habilitando-os ao exercício das funções que estatutariamente lhes são cometidas, conferir as 

competências adequadas ao cumprimento das missões do Exército e da Guarda Nacional 

Republicana e promover o desenvolvimento individual para o exercício de funções de 

comando, direção e chefia” (Regulamento nº22/2014, 2014). 

O processo de admissão à AM é feito com base em 5 fases, sendo elas: I – Candidatura 

online; II – Entrega Documental; III – Pré-requisitos; IV – Prova de Aptidão Militar (PAM) 

e V – Incorporação (Academia Militar, [AM], 2022). A IV fase apresenta a duração de 3 

semanas que, para civis, representa o primeiro contacto com o quotidiano militar (Cunha, 

2008). 

A abrangência multidisciplinar do processo de adesão leva a que os indivíduos, ao 

longo do processo de seleção, apresentem mudanças no carácter e orientações a nível 

psicológico, físico e intelectual (Machado, 2018). Neste sentido, do ponto de vista 

universitário, os cadetes possuem adicionalmente um nível de compromisso emocional e 

psicológico muito elevado, advindo das dificuldades e processos a que são submetidos no 

dia a dia (Pereira, 2013).  
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Neste âmbito, torna-se também relevante compreender o que alicia os jovens para a 

vida militar, ou seja, quais as motivações inerentes a esta opção na altura em que se concorre, 

pois estas possibilitam ir além do bom desempenho (Barbosa, 2009). Como refere Maslow 

(1970), as motivações determinam a prioridade das necessidades e os valores pessoais. 

Segundo Pires (2005), o comportamento pessoal e interpessoal materializado nas 

disposições individuais e nos valores, têm em si mesmos refletida a motivação e os traços 

de personalidade, tornando-se indicadores para explorar na seleção dos candidatos 

observando se têm o perfil adequado para um bom desempenho numa futura função, que 

neste caso específico é ser comandante. Entre outros conceitos, podemos perspetivar a 

motivação como a persistência na ação e a intensidade do envolvimento e esforço dirigidos 

à mesma (Davoglio et al., 2017). Desta forma, conhecer as motivações dos candidatos torna-

se essencial no contexto de seleção, pois se estão comprometidos com a instituição, ao 

identificarem-se com os valores da mesma, e não focados na recompensa, permite-nos inferir 

qual será o futuro desempenho individual e o seu possível produto organizacional (Barbosa, 

2009). Através da motivação, sobretudo a intrínseca, ou seja, aquela que resulta de fatores 

internos como os valores, os candidatos procuram estímulos que proporcionem o incremento 

de competências, sendo esta uma das razões que levam os candidatos a escolher a vida militar 

(Barbosa, 2009).  

A camaradagem e o espírito de sacrifício são valores ímpares que tornam a condição 

militar única, sendo mais do que uma profissão, encontrando-se materializados em 

competências, como "trabalho de equipa" e "liderança de equipas” (Branco, 2000). Estas 

competências, entre outras, são “uma combinação de conhecimentos, motivações, valores e 

ética, atitudes, emoções, bem como outras componentes de carácter social e comportamental 

que, em conjunto, podem ser mobilizadas para gerar uma ação eficaz num determinado 

contexto particular” (Dias, 2010, p.75). Não é por acaso que as competências pessoais são 

estudadas juntamente com os traços de personalidade, pois, por exemplo, a amabilidade e a 

conscienciosidade podem ser consideradas como melhores preditoras de um bom 

desempenho ao nível de liderança (Silva, 2022). Em relação à conscienciosidade, esta pode 

ser encarada como uma competência exigida aos líderes militares, por ser reconhecida como 

das mais importantes para a função de comandar (Congard et al, 2022). 

1.3. Traços de Personalidade 

Segundo Baptista (2008, p.1), “A personalidade não se encontra num local específico. 

Ela é ativa e representa um processo dinâmico no interior do indivíduo”. Esta é moldada 
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pelas habilidades sociais apropriadas a uma situação particular ou distintiva, na medida que 

as relações estabelecidas por cada indivíduo carecem de vários componentes que vão 

favorecer ou prejudicar as suas interações (Bartholomeu, 2008). Segundo Bueno et al. 

(2001), os traços de personalidade e as interações de cada indivíduo demonstram uma 

desenvoltura peculiar nas formas de expressão e no comportamento social. Para Pacheco e 

Sisto (2003), a “personalidade” é avaliada a partir do comportamento de uma pessoa, onde 

é notável uma parte variável e uma parte constante (denominada esta última por “traço”). A 

personalidade pode ainda estar relacionada com fatores como a emocionalidade, 

sociabilidade, reatividade, energia e interação com o meio ambiente (Figueiró et al., 2010).  

Para Carver e Scheier (2014), a análise da personalidade como fundamentação teórica 

traduz um processo dinâmico de padrões que abarcam os comportamentos, sentimentos e 

ações de cada indivíduo. Segundo Santos, et al. (2016), a personalidade está diretamente 

ligada ao carácter e à inovação, onde determinados fatores internos e externos influenciam 

a conduta, comportamento e estímulo desenvolvido pelas capacidades inerentes de cada 

pessoa. 

Sendo que as capacidades sociais representam um importante apetrecho na integração 

de cada indivíduo (Peixoto & Meneses, 2018), é na forma de pensar, atuar e sentir que se vai 

analisar as características psicológicas de cada um. Estes autores expressam que os traços de 

personalidade representam um meio de medida das diferentes capacidades e variáveis que 

vão influenciar o processo de tomada de decisão. Os traços de personalidade são também 

retratados como importantes valores estratégicos que contribuem para o desenvolvimento de 

competências e aprendizagens, cuja prática comportamental é vista como um papel inovador 

na desenvoltura de redes e avaliação de problemas (Franco, 2007). As emoções constituem 

um elemento fundamental no estudo da personalidade, baseando assim os traços na 

componente estrutural de interações dinâmicas, comportamentos e padrões sociais (Cardoso, 

2010). 

1.3.1. Traços de Personalidade: Contexto Militar 

É evidenciado literariamente que o sucesso das organizações depende principalmente 

da personalidade das pessoas (Arruda, 2010), na medida que o comportamento humano, as 

necessidades pessoais e os estímulos influenciam o desempenho de uma determinada 

instituição (Lamoglia et al., 2015).  

A organização militar constitui-se como uma das mais importantes organizações de 

um país (Dias, 2010), onde a personalidade representa um dos principais preditores do 
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desempenho e qualidade de vida nesta tipologia de trabalho (Machado, 2018). Segundo 

Maleki et al. (2012), apesar de a personalidade e o carácter serem constituídos desde muito 

cedo, a entrada neste tipo de organização influencia a confiança, sociabilidade e molda o 

comportamento de cada indivíduo.  

Os traços de personalidade são analisados e avaliados durante o processo de 

recrutamento e contribuem para o ingresso no serviço militar (Martins, 2013a; Jackson et 

al., 2012). É referido por Tahirov (2020) que a formação militar materializa um dos maiores 

desafios na carreira de um militar, sendo que é neste período que deve ser incluído o estudo 

dos traços de personalidade que representam uma das principais influências no âmbito da 

componente da liderança e na promoção de um ambiente dinâmico e estável na organização.  

O perfil do indivíduo constitui um dos mais importantes preditores no mercado de 

trabalho (Comolatti, 2010), na medida que o estudo da personalidade contribui 

positivamente para a integração deste no contexto militar (Rosinha & Coelho, 2010). A 

liderança é também diferenciada pelos traços de personalidade e aptidões pessoais que, pela 

hierarquia vertical vigente na organização, contribuem para a motivação e desenvolvimento 

de cada militar (Rouco, 2012). Segundo Gonçalves (2021a), as competências estratégicas 

que um indivíduo tem de possuir para se constituir como um bom chefe ou líder, vão 

depender essencialmente do seu tipo de personalidade. 

1.4. Modelo dos Cinco Fatores de Personalidade: Big Five 

O modelo dos CGF “representa um avanço conceitual e empírico no campo da 

personalidade, descrevendo dimensões humanas básicas de forma consistente e replicável” 

(Hutz et al., 1998, p.2). Este modelo é utilizado em diversas investigações que se inserem no 

âmbito psicológico (Passos & Laros, 2014), cuja pertinência vai ao encontro das 

características motivacionais e relações pessoais que os indivíduos apresentam na escolha 

da sua orientação profissional (Valentini et al., 2009). Estes são agrupados em cinco 

dimensões/domínios em que cada um deles inclui um conjunto de particularidades e aspetos 

únicos (Thomas & Castro, 2012), onde a partir dos autores McCrae e John (1992) 

conseguimos verificar quais os fatores e adjetivos para cada um dos traços (Tabela 1). 
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Tabela 1 - Fatores e Adjetivos do Modelo dos Cinco Fatores 

 

Fonte: Elaboração Própria, adaptado de McCrae e John (1992) 

O neuroticismo caracteriza-se principalmente por ser uma das variáveis mais 

estudada no campo da psicologia a nível social, educacional e clínico (Ito et al., 2007), onde, 

para estes autores, elevados níveis de neuroticismo caracterizam indivíduos propensos a 

danos psicológicos e elevados níveis de ansiedade, depressão, vulnerabilidade e 

desajustamento psicosocial. Segundo Nunes (2000), a abundância de níveis elevados deste 

traço caracteriza indivíduos com baixa tolerância à frustração e baixa auto-estima, o que, 

segundo Serafini e Bandeira (2011), vai provocar um impacto significativo no seu bem-estar. 

No traço extroversão são apresentadas características de individuos que são mais  

comunicativos e com predisposição para procurar estimulos e sensações positivas (Gomes 

& Golino, 2012). Foi efetuado um estudo durante o periodo de 4 anos a 430 cadetes da 

Academia Militar dos Estados Unidas da América (EUA) onde se verificou que na dimensão 

da extroversão os militares que possuiam abundância deste traço eram dotados de 

competências para trabalhar em ambientes mais sociais e ativos (Bartone et al., 2009).  

Segundo Bozionelos (2004), é importante equiparar este traço com a abertura à experiência, 

pois estes contribuem positivamente para o envolvimento dos trabalhadores numa 

determinada organização. 

A conscienciosidade é caracterizada por indivíduos que são cumpridores de normas 

sociais e que adaptam facilmente o seu comportamento nas mais variadas situações  

(Goldstein, 2021). Os autores MacCann et al. (2009), ao analisarem 291 alunos do ensino 

universitário (58% do sexo feminino), verificaram que existiam 8 sub-dimensões que se 

correlacionavam postivamente com a conscienciosidade, sendo elas: diligência; 
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perfecionismo; organização; reduzida procrastinação; controlo; cautela; planeamento de 

tarefas e perseverança.  

A amabilidade é descrita como uma dimensão da personalidade que, à semelhança da 

extroversão, valoriza as relações pessoais. Esta caracteriza um indivíduo que é empático, 

civilizado e verdadeiro (Monteiro et al, 2015), onde no meio organizacional, a abundância 

deste traço é altamente vantajoso para as empresas e contribui para um melhor work 

engagement e ética no trabalho (Pedro, 2014a). 

O último traço, i.e., a abertura à experiência, caracteriza, segundo Filipe (2012), o 

nível motivacional e estrutural dos indivíduos, pois impulsiona a atuação em determinadas 

ocasiões com o propósito de aumentar a sua experiência. Esta dimensão está vocacionada 

para novas práticas e motivações que resumem um conjunto de necessidades cognitivas, de 

compreensão e sensibilidade (McCrae & Costa ,1997). As pessoas que possuem 

características referentes a este traço, quando dispostas a novos ambientes, tendem a 

responder a esta mudança de uma forma muito mais adaptativa (Griffin & Hesketh, 2004). 

1.5. Valores 

Os valores organizam-se como um ideal autêntico e universal caracterizado pela 

dimensão humana, na medida que o “ser humano é um ser valorativo” (Viana, 2007, p.11). 

Ao valor podem-se atribuir duas distinções contrastantes, “o absoluto e o relativo: o primeiro 

constitui o modo de ser do valor em si e o segundo, o seu modo de ser na história” (Goergen, 

2005, p.989). Para Pedro (2014b), o valor está relacionado com a realização e preferências 

de um indivíduo, cuja importâncias e qualidade abstrata dita a sua realidade e tudo o que o 

caracteriza.   

O psicólogo Rokeach criador do instrumento de classificação de valores Rokeach 

Value Survey (RVS), verificou que os valores pessoais podem ser diferenciados em 

terminais e instrumentais (Rokeach, 1981). Especificando cada um, é verificado 

literariamente que os valores instrumentais correspondem ao comportamento utilizado para 

cumprir e alcançar um determinado propósito (Santos et al., 2013), onde segundo Tamayo 

(2007), identifica-se em características como ser amoroso, capaz, alegre, honesto e 

responsável. Ainda para Santos et al (2013), o valor terminal (também designado por valor 

final) é considerado algo próprio, na medida que o escopo da mesma engloba o estado final 

desejado de uma determinada ação e/ou finalidade (liberdade, felicidade ou prazer). 

Ainda inserido nos valores terminais, é possível distinguir os valores intrapessoais e 

interpessoais, onde os valores intrapessoais caracterizam o individual e aspetos como o 
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reconhecimento e sucesso próprio (Santos et al., 2013) e, por outro lado, os valores 

interpessoais pressupõem uma dimensão afetiva e cognitiva diferente da acima mencionada, 

dando mais primazia à obtenção de objetivos coletivos e trabalho de equipa (Rosado & 

Mesquita, 2011). 

1.5.1. Valores Pessoais 

Os valores e as relações pessoais estão intrinsecamente ligados à cooperação, cuja 

importância revela ser uma ferramenta necessária em todas as organizações na 

produtividade, âmbito social e ainda no desenvolvimento pessoal (Scopinho & Martins, 

2003). As relações pessoais facultam a cada indivíduo um nível de autonomia e 

independência desenvolvidas por crenças, valores, culturas e necessidades (Nunes & Garcia, 

2010). Segundo Moscovia (1981), o desenvolvimento de práticas que potenciam as relações 

pessoais apresenta um efeito positivo na comunicação, relacionamento e até integração 

profissional dos mesmos. 

Os autores Visentini et al. (2010) argumentam que os valores pessoais relacionam-se 

com as anomalias transmitidas pela falta de motivação, baixas avaliações, ineficiência e 

cansaço, que causam um impacto significativo no desempenho dos indivíduos. Segundo 

Tamayo et al. (2000), apesar de cada organização possuir intrinsecamente os valores que 

lhes foram adotados e incutidos ao longo do tempo, cada indivíduo, indiscriminadamente, 

partilha os seus princípios para construir a sua identidade na cadeia social da organização. 

Para reforçar esta ideia, Germano e Gimenes (2010) confirmam que a motivação de cada 

indivíduo não provém apenas do seu trabalho ou dos incentivos de cada organização, mas 

sim dos diferentes valores e relacionamentos pessoais, que ditam positiva ou negativamente 

as cooperações, comportamentos e a cultura organizacional da instituição. Ainda nesta ótica, 

é argumentado por Gonçalves et al. (2021b) que a complexidade existente num ambiente 

competitivo (como é o caso das empresas) considera-se um fator determinante nas relações 

e nos valores pessoais, onde o conhecimento e a intendência sobre a génese do 

comportamento humano acabam por ser ditadores nas organizações. 

1.5.2. Valores Pessoais: Contexto Militar 

No meio militar, é necessário ter em conta que “qualquer tipo de análise efetuada a 

uma organização militar, é necessário entender o seu forte carácter de formalidade, rigor, 

ritualização e conformismo” (Antonia, 2008, pág. 175). A contraposição dos valores que os 

militares possuem é predisposta por Franke (2001) como sendo mais conservadores e 
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patrióticos que os civis, onde o desempenho dos militares é significativo quando os valores 

pessoais e a cultura dos indivíduos se alinham entre si (Antonia, 2008). 

As competências e os valores pessoais são cada vez mais importantes em cargos de 

liderança, na medida que a melhoria do desempenho no trabalho (em termos individuais e 

práticos) tem de ser acompanhada pela constante melhoria da dimensão interpessoal e 

intrapessoal (Wisecarver et al., 2007).  

Os valores estão ainda relacionados com práticas, atividades ou costumes 

desenvolvidos por uma instituição, onde na AM os valores basilares estabelecidos 

institucionalmente são: disponibilidade, disciplina, honra, lealdade, coragem, patriotismo e 

segurança traduzindo os principais valores vigentes (AM, 2022). 

No que concerne aos valores intrapessoais, é possível verificar que a disponibilidade, 

assente na idiossincrasia da condição militar, traduz-se na permanente prontidão para servir 

(AM, 2022) e cumprir determinada missão em qualquer tipo de situação e localização 

geográfica (Santos, 2016). A disciplina, constitui um pilar constitucional das instituições 

militares (Thomazi, 2008) e é relacionada em alguns estudos com a hierarquia vigente neste 

tipo de organização (Batista, 2014). A honra está presente durante toda a vida de um militar 

e representa os domínios institucionais, patrióticos e morais (Queiroz, 2019) assentes na 

forma digna e honesta com que estes cumprem o seu dever (AM, 2022). A lealdade constitui 

para Serrano (2010) uma particularidade do foro íntimo, que “estabelece a imagem do 

homem no seu ser individual e social” (Soares, 1994, p.1). Representa também a ligação 

existente entre o militar e a organização (Nunes et al., 2014) e é maioritariamente baseada 

na confiança entre pares (Neves, 2015). Este valor está ligado à disciplina, que por sua vez 

representa os princípios éticos que vigoram nos valores da camaradagem e na coesão da 

organização (AM, 2022). A coragem representa uma qualidade/virtude de qualquer 

indivíduo e está dependente de domínios como a sabedoria e o risco (Zillig, 2010). Quando 

analisado em diferentes perspetivas, referencia que a atribuição deste valor deve ser feita 

segundo a confiança e segurança do ato, sendo que este valor se caracteriza por um estado 

intermédio entre o medo e a audácia (Moura, 2020), e depende da forma como a persecução 

dos objetivos e a transposição de dificuldades é efetuada (AM, 2022). O patriotismo 

simboliza o amor pela pátria e impulsiona o militar a cumprir os seus deveres e obrigações 

para o bem coletivo e pela união nacional (Pinto, 2019). O orgulho, a integridade nacional e 

o sacrifício são importantes atributos requeridos na persecução deste valor (AM, 2022), que 

ligam os motivos e causas sentimentais aos valores culturais e históricos da organização 

(Silva, 2019).  
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A segurança é o único valor basilar que se insere no âmbito interpessoal, remetendo 

este para a valorização de pessoas e bens (Afonso & Gomes, 2009), na medida que a 

liberdade, o direito e a independência caracterizam importantes dimensões deste valor 

(Padrós, 2012). O autor Robinson (2007) enumerou os valores mais reconhecidos pelos 

militares do Exército dos EUA, Inglaterra e Canadá, cujas similitudes determinam que existe 

uma “base” de valores (Tabela 2). 

  Tabela 2 - Valores basilares dos EUA, Inglaterra e Canadá 

 

                Fonte: Elaboração Própria, adaptado de Robinson (2007) 

No EP, os valores predispostos são semelhantes aos apresentados na tabela 2, sendo 

estes: disponibilidade, disciplina, honra, lealdade e coragem (Exército Português, [EP], s/d 

a). Porém, no caso da GNR, a atribuição de valores institucionais é baseada na prossecução 

do serviço público, onde os valores são: conhecimento e inovação, união, competência, 

lealdade, disciplina e transparência (Guarda Nacional Republicana, [GNR], 2022).  

PARTE II – ENQUADRAMENTO METODOLÓGICO E  

TRABALHO DE CAMPO 

CAPÍTULO 2 – METODOLOGIA, MÉTODOS E MATERIAIS 

Concluindo o enquadramento teórico subjacente ao tema em epígrafe, a abordagem 

do estudo remete agora para esclarecer a metodologia e os procedimentos utilizados na 

execução do Relatório Científico Final do Trabalho de Investigação Aplicada (RCFTIA), 

cujos métodos “constituem um conjunto de técnicas que determinam o sentido orientador de 
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uma investigação” (Rosado, 2017, p. 119). Segundo Saunders et al. (2009), a estrutura 

metodológica representa um esboço de como a investigação irá ser conduzida, na medida 

que a recolha, clareza e pormenorização dos dados especifica detalhadamente o pretendido 

da investigação. 

O capítulo vigente representa o corpo de todo o trabalho efetuado, onde a principal 

função é apresentar a metodologia e estrutura da investigação, a fim de clarificar e justificar 

as preferências tomadas, no que se refere aos procedimentos, propósitos, estratégias e 

técnicas empregues (Griffith, 2014). 

2.1. Fundamentação metodológica 

A orientação paradigmática constitui-se sobre o princípio da racionalidade (Cunha, 

1998) que aborda realizações científicas que reduzem a complexidade e permitem a 

compartimentação do real (Menezes & Kaercher, 2015). O paradigma é retratado como as 

práticas científicas que contribuem para o fornecimento de problemáticas e soluções a um 

determinado grupo ou comunidade praticante de uma ciência, demonstrando ainda que o 

conhecimento científico é apenas considerado verdadeiro até que outro paradigma científico 

sobreponha a verdade traduzida por este (Cunha, 2007). 

O paradigma científico traduz-se assim na análise de fenómenos sociais a partir do 

qual determinados conhecimentos e conclusões podem ser obtidos (Saunders et al., 2009). 

É evidenciado por Guba e Lincoln (1994) a existência de quarto tipos de paradigmas, sendo 

estes o positivista, pós-positivista, teoria crítica e construtivista. Esta investigação incorpora 

o paradigma pós-positivista, na medida que a conformação probabilística corrobora a 

presença de uma conjuntura de resultados aproximados da realidade (Guba & Lincoln, 

1994), que por sua vez confirmam a essência de que a emoção que o ser humano sente 

caracteriza essa mesma realidade (Saunders et al., 2009). Na teoria positivista é possível 

concluir que o posicionamento ontológico se relaciona com a natureza da realidade e 

produção de conhecimento, seguindo este pelo aspeto do objetivismo, que caracteriza a 

posição independente da realidade face aos atores sociais (Saunders et. al, 2009). Os 

mesmos autores referem que o posicionamento epistemológico envolve as evidências, 

justificações e probabilidades que são possíveis interpretar e que constituem a matéria 

aceitável do conhecimento. É assim verificado que a presente investigação segue o 

positivismo, cuja informação e conhecimento fabricado contribui para uma realidade e 

conclusão credível (Saunders et al., 2009).  
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No que concerne à estratégia utilizada, a investigação pode ser qualitativa, 

quantitativa ou mista (Rosado, 2017), na medida que estes paradigmas científicos vão 

fornecer as “premissas, postulados, métodos e procedimentos para as investigações” 

(Camayd & Freire, 2020, p.6). Neste caso, o presente trabalho contém uma abordagem 

quantitativa, ou seja, procura explanar, através da objetividade e quantificação de medidas, 

determinados factos que geram resultados que possuem uma elevada precisão e poucas 

chances de deturpações (Dalfovo et al, 2008). Segundo Coutinho (2014b), uma investigação 

quantitativa deve ser estruturada seguindo um determinado encadeamento lógico (Figura 1). 

 

Figura 1 - Estrutura da metodologia quantitativa 

               Fonte: Elaboração Própria, adaptado de Coutinho (2014b) 

No corrente trabalho científico foi necessário designar qual o método e procedimento 

lógico a utilizar, consoante o alcance e explicação da investigação.  

O método utilizado nesta investigação foi o indutivo, onde foi feita uma análise de 

resultados com o propósito de obter uma conceptualização teórica, assente na inferência de 

dados particulares na verdade geral ou universal (Rosado, 2017). Neste caso, o método 

indutivo traduz-se na aplicação de questionários aos candidatos à AM, com a intenção de 

verificar a existência de possíveis relações entre as varáveis do presente estudo.  

Na perspetiva deste autor, quantas mais analogias e casos particulares (sejam eles 

positivos ou negativos) uma investigação possuir, maior será a importância do raciocínio 

indutivo no suporte e argumentação das proposições evidenciadas pelo pesquisador. Assim, 

o contributo do presente RCFTIA visa aprofundar novas temáticas e abordagens, para que 

no término do trabalho possam ser retiradas das conclusões novas erudições referentes ao 

objeto de análise e aos conceitos teóricos (Quivy et al, 1992). 
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De forma a efetuar uma transição lógica para o estudo de caso, a presente investigação 

contou ainda com a execução de uma revisão de literatura sobre o tema em questão, 

principalmente para perceber qual a fundamentação teórica do mesmo, enquadrando o 

trabalho dentro da grande área de pesquisa do qual este faz parte (Prodanov & Freitas, 

2013).  Foi nesta primeira parte da investigação que se abordaram os conceitos necessários 

para que, posteriormente, na análise e discussão dos resultados sejam retiradas as devidas 

conclusões. 

2.2. Desenho da Investigação 

De acordo com Silva & Menezes (2005), a pesquisa e elaboração de um trabalho 

científico é subdivido em determinadas etapas que contribuem para uma melhor condução e 

encadeamento da investigação (Figura 2). 

 

Figura 2 - Etapas de pesquisa de um trabalho científico 

             Fonte: Elaboração Própria, adaptado de Silva & Menezes (2005) 

2.2.1. Pergunta de Partida 

A problemática de um trabalho de investigação inclui um conjunto de premissas que 

servem como fio condutor (Quivy et al, 1992) ou mesmo um “farol que orienta o estudo” 

(Rosado, 2017, p.122), para que seja possível problematizar o tema do trabalho (Vieira, 

2010).  
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Assim, na formulação do problema e determinação de objetivos, enunciou-se uma 

PP, que apresenta como principal objetivo clarificar o que se pretende saber com o trabalho 

(Quivy et al., 1992), sendo esta: “Qual a relação entre a personalidade e os valores 

pessoais dos candidatos à Academia Militar?”. 

Considera-se esta questão inicial como exploratória, pois existe ainda pouco 

conhecimento sobre este tema, sobretudo no ensino superior militar português. Por esta 

razão, pretende-se analisar e compreender a realidade existente neste contexto específico, 

sem manipular variáveis, para posteriormente recolher dados que possibilitem desenvolver 

hipóteses no futuro (Ribeiro, 2010). 

2.2.2. Objetivos Específicos 

(1) Analisar os candidatos à AM em relação à personalidade e aos valores pessoais. 

(2) Analisar os traços de personalidade dos candidatos à AM considerando o sexo, 

condição militar, condição de admissão e motivações. 

(3) Analisar os valores pessoais dos candidatos à AM considerando o sexo, condição 

militar, condição de admissão e motivações. 

2.2.3. Perguntas Derivadas 

A partir do OG, elaboramos os OE, que durante a execução da investigação permitem 

detalhar e redigir o conteúdo retirado durante a pesquisa (Fontelles et al, 2009), que por sua 

vez auxilia na resposta às PD “perfiladas com o objetivo geral da investigação” (Rosado, 

2017, p. 122), sendo estas: 

(1) Quais os traços de personalidade e valores pessoais dos candidatos à AM? 

(2) Qual a relação existente entre os traços de personalidade considerando o sexo, 

condição militar, condição de admissão e motivações? 

(3) Qual a relação existente entre os valores pessoais considerando o sexo, condição 

militar, condição de admissão e motivações? 

2.3. Estratégia Metodológica de Investigação 

2.3.1 Seleção e caracterização da amostra 

O universo ou população é caracterizado pelo conjunto de pessoas ou objetos das 

quais se necessita de saber informação, enquanto a amostra é uma parte desse mesmo 

universo, restringida a um conjunto de regras (Silva & Menezes, 2005). Como sujeito ou 

participante identifica-se qualquer indivíduo que constitui a amostra (Rosado, 2017). Assim, 
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é possível afirmar que a população coincide com a amostra, permitindo uma maior confiança 

e precisão na análise e processamento dos dados relativos aos candidatos. A amostra 

caracteriza uma parte importante do trabalho de investigação (Rosado, 2017), na medida que 

a fonte da mesma terá de ser “representativa e suficiente para apoiar as conclusões” 

(Prodanov & Freitas, 2013, p.102). 

Nesta investigação, a amostra é constituída por 257 candidatos, na sua maioria do 

sexo masculino (n= 214), com idades compreendidas entre os 17 e os 25 anos (M = 18.91, 

DP = 1.72). Dos candidatos, 209 não eram militares e no que se refere ao curso que 

concorrem, 139 (54,1%) dos participantes escolheram o Exército (118 civis e 21 militares) 

e 118 (45.9%) optaram pela Guarda Nacional Republicana (91 civis e 27 militares). Em 

termos de residência, tendo como referência a “Nomenclatura das Unidades Territoriais para 

Fins Estatísticos do nível I (NUTS I)”, 95 (37%) dos participantes são do centro de Portugal 

Continental, 80 (31.1 %) do Norte, 53 (20.6%) da área metropolitana de Lisboa, 11 (4.3%) 

do Alentejo e 6 (2.3%) do Algarve. Em relação aos arquipélagos da Madeira e dos Açores, 

os participantes foram 9 (3.5%) e 3 (1.2%), respetivamente. Em relação à admissão à 

Academia Militar, 137 (53.3%) dos participantes foram admitidos. 

2.3.2 Instrumentos 

NEO Five-Factor Inventory (NEO-FFI) 

O NEO-FFI é uma versão reduzida do NEO-PI-R (Aluja et al, 2005), criado e 

adaptado por Costa e McCrae (2008), que abrange 60 questões que refletem padrões 

comportamentais, emocionais e cognitivos (Costa, & McCrae, 1992), distribuídas por cinco 

dimensões, com 12 itens cada uma. As respostas foram através de uma escala de Likert de 5 

pontos, desde “1-discordo fortemente” até “5-concordo fortemente”. A versão portuguesa 

apresentou excelentes propriedades psicométricas com os seguintes valores de alfa de 

Cronbach (α): Conscienciosidade (.81), neuroticismo (.81), extroversão (.75), amabilidade 

(.72) e abertura à experiência (.71), muito similares à versão original (Magalhães et al., 

2014). No presente estudo os valores de alfa de Cronbach são os seguintes: 

Conscienciosidade (.87), neuroticismo (.74), extroversão (.70), amabilidade (.65) e abertura 

à experiência (.66). De acordo com Gageiro e Pestana (2008), a conscienciosidade e o 

neuroticismo apresentam valores indicativos de uma boa consistência interna, por sua vez, a 

extroversão, a abertura à experiência e a amabilidade apresentam valores de uma 

consistência interna considerada razoável. 

 Lista de Valores Militares (LVM) 
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A LVM é um instrumento de pesquisa elaborado pelos autores deste estudo que inclui 

um conjunto de valores terminais existentes no contexto militar, onde estão incluídos os 

valores que a AM desenvolve, no âmbito da formação científica, militar e comportamental, 

sendo sete intrapessoais, i.e., valores centrados no indivíduo (disponibilidade, disciplina, 

honra, lealdade, coragem, patriotismo e liderança), e seis interpessoais, i.e., valores 

centrados na relação com os outros (segurança, camaradagem, cooperação, honestidade, 

sociabilidade e empatia), respondidos numa escala de Likert de 5 pontos, desde “1-discordo 

fortemente” até “5-concordo fortemente”. Em relação às propriedades psicométricas, ambos 

os valores apresentaram consistências internas adequadas: Valores intrapessoais (=.87) e 

valores interpessoais (=.72).  

2.3.3 Procedimentos 

A pesquisa para o presente RCFTIA foi feita em bases de dados científicas como a 

B-On, Springer, RCAAPas, EBSCO e Google Schoolar. Por conseguinte, na estrutura e 

redação do trabalho foi utilizado o Microsoft Office Word, orientado pelas Normas de 

Execução Permanente (NEP 522/1.ª) de redação de trabalhos de investigação da AM, de 

2016. Para a elaboração de figuras e tabelas foi utilizado o Microsoft PowerPoint. A análise 

estatística dos dados dos questionários aplicados aos candidatos foi feita através do software 

IBM Statistical Package for Social Sciences (SPSS) 28.0.1.0 for Windows. 

Durante a IV fase do processo de admissão, isto é, durante a PAM, foi estabelecido 

contacto com a Secção de Apoio Psicopedagógico da AM para que, no início da mesma, 

fosse possível reunir os candidatos e aplicar os questionários. Foram aplicados inquéritos 

por questionário de perguntas fechadas1 (abordagem de natureza quantitativa) cujo método 

corresponde a uma importante ferramenta de medida, que pela sua tipicidade e complexidade 

permite uma análise mais detalhada da problemática. Antes da distribuição dos questionários 

o anonimato e a confidencialidade dos dados foram garantidos e os objetivos do estudo 

foram apresentados. Estes colaboraram na sua totalidade e rubricaram um consentimento 

informado, sem qualquer remuneração prevista. No que concerne ao tratamento de dados, e 

pela fase do processo de admissão em que os candidatos se encontram, é importante concluir 

que a exigência física, psicológica e emocional ao qual estes são dispostos (Pestana et al, 

2018) carece de uma atenção redobrada na forma como os questionários foram aplicados. 

Dito isto, e face às distrações aos quais estes indivíduos poderiam ser sujeitos ao efetuarem 

 
1 Perguntas cuja quantidade de respostas é delimitada pelo autor/pesquisador. 
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o questionário online, foi decidido implementar o mesmo em formato papel, onde a 

digitalização das respostas na base de dados foi feita através da plataforma Microsoft Excel. 

A recolha de dados e informações que serviu de base à revisão da literatura enquadra 

três tipologias de fontes: primárias, secundárias e terciárias (Albrecht, & Ohira, 2000). As 

fontes primárias caracterizam conteúdo ou informação original explanada sem a 

interpretação de outros autores, as fontes secundárias representam dados filtrados e 

estruturados consoante um arranjo definido, possuindo estas informações acerca das fontes 

primárias, e, por fim as fontes terciárias, que representam instrumentos bibliográficos que se 

orientam e baseiam em fontes primárias e/ou secundárias (Rosado,2017). 

CAPÍTULO 3 – APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO 

DOS RESULTADOS 

3.1. Resultados 

3.1.1 Análise Descritiva 

Em relação às competências que os candidatos esperam adquirir durante a PAM, 

verificamos que o desenvolvimento pessoal, a resistência física/psicológica e o espírito de 

equipa são as três competências mais referenciadas pelos participantes (Tabela 3). 

Tabela 3 - Competências que os candidatos esperam adquirir durante a PAM (N = 257). 

 n  

Espírito de equipa 207  

Desenvolvimento pessoal 220  

Organização e gestão de tempo 181  

Sentido de responsabilidade 185  

Aquisição de conhecimentos práticos 186  

Resistência física/psicológica 213  

Outro (camaradagem, carácter, maturidade) 5  
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Fonte: Elaboração Própria 

Considerando a análise descritiva das variáveis em estudo, apresenta-se agora as 

médias e os respetivos desvios-padrão relativos às dimensões da personalidade e dos valores, 

como o valor máximo e mínimo obtidos, considerando a amostra geral (Tabela 4).  

Tabela 4 - Pontuações nas cinco dimensões de personalidade considerando a amostra do estudo (N = 257). 

 Média 
Desvio-

Padrão 
Mínimo Máximo 

Neuroticismo 26. 27 5.51 14 46 

Extroversão 35.65 4.60 24 47 

Abertura à Experiência 26.09 4.67 16 40 

Amabilidade 30.90 4.17 20 41 

Conscienciosidade 41.18 5.51 18 52 

Valores Intrapessoais 4.43 .53 2 5 

Valores interpessoais 4.30 .53 3 5 

Fonte: Elaboração Própria 

Quando analisadas as cinco dimensões de personalidade em função do sexo dos 

participantes verificamos que existem diferenças estatisticamente significativas ao nível do 

neuroticismo, em relação à condição militar e à condição de admissão; ao nível da abertura 

à experiência em relação à variável sexo dos participantes e à condição de admissão; ao nível 

da amabilidade, entre os candidatos do sexo masculino e feminino, e ao nível da 

conscienciosidade, quanto à condição militar e quanto à condição de admissão (Tabela 5). 
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Tabela 5 - Médias e Desvios-padrão nas cinco dimensões de personalidade em função do sexo, da condição militar 

e da condição de admissão (N = 257). 

 M F p M NM p A NA p 

Neuroticismo 
30.48 

(6.06) 

31.26 

(7.7) 

.539 26.63 

(4.81) 

31.53 

(6.33) 

<.001 29.85 

(6.31) 

31,48 

(6.32) 

.039 

Extroversão 
43.01 

(4.61) 

44.47 

(4.19) 

.056 43.81 

(3.86) 

43.13 

(4.71) 

.347 43.30 

(4.61) 

43.20 

(4.53) 

.862 

Aberto à 

Experiência 

38.92 

(4.79) 

41.26 

(5.66) 

.005 39.33 

(4.46) 

39.30 

(5.14) 

.970 39.86 

(4.80) 

38.67 

(5.20) 

.048 

Amabilidade 
44.03 

(4.42) 

46.35 

(4.33) 

.002 44.75 

(5.21) 

44.34 

(4.31) 

.618 44.09 

(4.66) 

44.79 

(4.27) 

.215 

Conscienciosidade 
48.69 

(5.33) 

50.40 

(7.15) 

.074 51.58 

(5.28) 

48.38 

(5.63) 

<.001 49.76 

(5.68) 

48.08 

(5.61) 

.018 

Nota: Masculino (M), Feminino (F), Militar (M), Não militar (NM), Admitido (A), Não admitido (NA)  

Fonte: Elaboração Própria 

 

Observando a Tabela 6, constatamos a existência de algumas diferenças 

estatisticamente significativas. Em relação aos valores intrapessoais, verificaram-se 

diferenças em relação à condição militar. Nos valores interpessoais, esta diferença foi apenas 

verificada em relação ao sexo dos candidatos. Relativamente às motivações, foram 

constatadas diferenças significativas na motivação extrínseca, entre os candidatos admitidos 

e não admitidos; na motivação intrínseca – valores -, quando comparamos os candidatos em 

relação à condição militar e à condição de admissão; e na motivação intrínseca – crescimento 

pessoal -, quando comparados candidatos masculinos e femininos. 
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Tabela 6 - Médias e Desvios-padrão dos valores e da motivação em função do sexo, da condição militar e da 

condição de admissão (N = 257). 

 M F p M NM p A NA p 

Val. Intrapessoais 
4.41 

(.54) 

4.52 

(.48) 

.241 4.49 

.44 

4.39 

.54 

.027 4.44 

(.55) 

4.43 

(.50) 

.441 

Val. Interpessoais 
4.27 

(.53) 

4.51 

(.49) 

.007 4.33 

.47 

4.30 

.54 

.694 4.32 

(.53) 

4.29 

(.53) 

.327 

Mot. Extrínseca 
4.03 

(.70) 

4.05 

(.86) 

.908 4.03 

.68 

4.04 

.75 

.954 3.96 

(.75) 

4.12 

(.71) 

.039 

Mot. Intrínseca 

(Valores) 

4,23 

(.77) 

4.27 

(.71) 

.782 4.61 

.55 

4.15 

.77 

<.001 3.00 

(.58) 

2.66 

(.72) 

<.001 

Mot. Intrínseca 

(Cresc. Pessoal) 

4.03 

(.65) 

4.28 

(.62) 

.025 4.09 

.61 

4.07 

.66 

.839 4.05 

(.68) 

4.11 

(.62) 

.226 

Nota: Masculino (M), Feminino (F), Militar (M), Não militar (NM), Admitido (A), Não admitido (NA)  

Fonte: Elaboração Própria 

3.1.2 Correlações entre as variáveis 

Com o objetivo de analisar as correlações entre as variáveis utilizou-se o Coeficiente 

de Correlação Ordinal de Spearman (Tabela 7). 

Tabela 7 - Correlações entre as variáveis 

 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

1.Valores Intrapes.           

2. Valores Interpes. .616***          

3.Mot. Extrínseca .050 .126*         

4.Mot. Intrínseca Val. .354*** .236*** .015        

5. Mot. Intrínseca CrPes .313*** .278*** .269*** .193**       

6.Neuroticismo -.128 .028 -.039 -.401*** -.079      

7.Extroversão .348*** .366*** .076 .191** .183** -.179*     

8.Abertura à Experiência .063 .196** .095 .111 .124 .066 .299***    

9.Amabilidade .352*** .349*** .225*** .214** .264*** -.057 .435*** .116   

10.Conscienciosidade .419*** .356*** .136* .507*** .304*** -.441*** .379*** .092 .434***  

* p< .05; **p< .01; ***p< 0.01 

Fonte: Elaboração Própria 
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3.2. Discussão de Resultados 

Após todo o enquadramento teórico, metodologia utilizada e resultados obtidos, 

efetua-se a análise das informações geradas pelos inquéritos por questionário apoiados e 

justificados por consulta bibliográfica.  

3.2.1 Competências 

No que concerne às competências que os candidatos esperam adquirir durante a PAM, 

observou-se uma maior referência ao espírito de equipa, desenvolvimento pessoal e 

resistência física/psicológica. Estas constatações podem ser “naturais” tendo em conta que 

são estas as competências exigidas na PAM, como considera Borges (2012, p. 158), quando 

refere que “ser-nos-ia exigida robustez física e psicológica, espírito de sacrifício e trabalho 

em equipa. Enfim que fossemos um só”. É importante sublinhar que estas competências 

refletem também o comportamento, motivações, habilidades e traços dos candidatos 

(Boyatzis, 1991), as quais também são referenciadas por outros autores. Montez (2021) 

considera que os cadetes da AM tendem a “encorajar uma dedicação” que materializa a 

preocupação em incentivar os seus pares e subordinados a desenvolverem o espírito de 

equipa. Oliveira (2004) refere que o desenvolvimento pessoal foi uma das competências 

mais selecionadas pelos 191 cadetes da AM participantes no seu estudo e Pestana et al. 

(2018) revelaram que o desenvolvimento pessoal, juntamente com a identificação com 

valores militares, foi uma das razões principais que levaram os candidatos a concorrer à AM, 

em 2017. Em relação à resistência física/psicológica, à semelhança de outras Academias, no 

processo de admissão, os candidatos são submetidos a níveis de stress, pressão e tratamento 

físico e psicológico, com o objetivo, entre outros, de efetuar uma melhor seleção possível 

(Silva, 1998), pois a resistência física/psicológica é uma característica associada à vida 

militar e equiparada à resiliência de cada indivíduo (Deuster & Silverman, 2013).  

3.2.2 Dimensões da personalidade em função do sexo, condição militar e condição de 

admissão 

Considerando o traço neuroticismo (i.e., vulnerabilidade, desajustamento 

psicossocial, ansiedade e depressão), verificou-se uma diferença significativa entre os 

candidatos militares e não militares, tendo estes últimos a média mais elevada. Este resultado 

pode ser justificado pela pressão e ansiedade que os candidatos não militares experienciaram 

ao depararem-se pela primeira vez com as dificuldades associadas à [nova] vivência militar 

(Pestana et al., 2018). Constatou-se igualmente uma diferença entre os candidatos admitidos 
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e não admitidos, o que possibilitará inferir que este traço poderá interferir de forma 

significativa no (in)sucesso nesta última fase do processo de seleção para a AM. Como 

referem Ito et al. (2007), indivíduos com elevados níveis de neuroticismo tendem a ser mais 

ansiosos, depressivos e vulneráveis, levando desta forma a um desajustamento psicosocial. 

Ainda em relação ao neuroticismo, é particularmente interessante que não exista diferença 

estatisticamente significativa entre os candidatos e candidatas, apesar de estas últimas terem 

um valor mais elevado. Segundo a literatura, como Zanon et al. (2012), os valores de 

neuroticismo mais elevados são nos homens, no entanto, existem alguns estudos em contexto 

militar que não corroboram com a maioria da literatura existente. Por exemplo, Moura 

(2011) realizou um estudo com 192 candidatos à AM, tendo verificado que as candidatas 

apresentaram também níveis mais elevados de stress e ansiedade. Nascimento (2014) vai ao 

encontro deste resultado, pois considera que a fase de integração numa instituição militar 

carece de um esforço rigoroso, pela exigência física e psicológica, provocando, 

possivelmente, um efeito de ansiedade e vulnerabilidade para as candidatas, ainda para mais 

quando a maioria dos candidatos são do sexo masculino. Isto significa que no contexto 

militar os candidatos masculinos sentem-se socialmente e individualmente mais seguros e 

confiantes que as candidatas femininas (Zaqueu, 2014). Pode também ser importante a 

influência deste traço nos processos de seleção, onde seria de todo relevante que se 

continuem a realizar estudos no sentido de explorar a existência, ou não, de valores 

significativos entre candidatos e candidatas, até porque a diferença entre estas subamostras, 

em relação à quantidade de participantes, continua a ser bastante díspar, o que também 

poderá contribuir para o impacto psicofísico nas candidatas numa instituição ainda com 

história castrense, que se faz mais no masculino. 

Em relação ao traço abertura à experiência foi possível verificar que existe uma 

diferença significativa quanto ao sexo dos participantes, sendo as candidatas com o valor 

médio mais elevado. Isto significa que as candidatas durante a PAM revelaram uma maior 

disposição ao ambiente militar, respondendo assim de forma mais adaptativa (Griffin & 

Hesketh, 2004). Este vai ao encontro do mesmo resultado encontrado em relação ao 

neuroticismo acima referido, i.e., as candidatas, apesar de se encontrarem num contexto 

exigente com tradições ainda castrenses, o seu nível motivacional e estrutural permite-lhes 

dar espaço a aumentar a sua experiência de forma positiva (Filipe, 2012). Também nos 

nossos resultados, a nível da abertura à experiência, foi verificada uma diferença 

significativa entre os candidatos admitidos e não admitidos, podendo ser justificada, em 

parte, pela relação que este domínio tem com a resiliência (Maria, 2017), isto porque a 
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abertura à experiência está positivamente relacionada com o desempenho adaptativo e com 

uma melhor adaptação a tarefas e contextos imprevisíveis (Mocho, 2021). Assim, durante a 

PAM, é crucial para um candidato integrar-se e adaptar-se às diferentes imprevisibilidades 

físicas e cognitivas da instituição (Coutinho, 2014a; Cunha, 2008). Um aspeto a salientar é 

que esta variável tem um impacto positivo sobre a emergência de liderança, que em contexto 

de seleção e formação caracteriza-se por ser um importante preditor a ter em conta, sobretudo 

nos candidatos à AM (Zaqueu, 2014).   

No que refere à conscienciosidade, os nossos resultados revelam valores 

estatisticamente significativos entre os candidatos militares e não militares, sendo os 

militares com valores mais elevados, e entre os admitidos e não admitidos, com os 

candidatos admitidos a apresentarem valores mais elevados. Assim, e como a 

conscienciosidade revela uma melhor adaptação comportamental e competência para 

cumprir normas (Goldstein, 2021), os resultados permitem inferir que os candidatos militares 

possuem uma maior consciência, sendo mais natural terem uma postura militar mais 

“assertiva”. Como referem Lazarus e Launier (1979), os militares cujo conhecimento é mais 

vasto e aprofundado em tarefas inerentes à situação profissional possuem maiores níveis de 

conscienciosidade que os restantes, possuindo uma maior disciplina, detalhe e precisão na 

execução das suas tarefas. Este resultado foi igualmente verificado no estudo de Cunha 

(2016) com cadetes da AM, onde menciona que os indivíduos mais conscienciosos eram 

mais confiantes e praticantes de comportamentos positivos e favoráveis ao exercício da sua 

profissão. A existência de valores elevados deste traço nos candidatos admitidos torna-se 

importante para o contexto laboral pois poderá indicar maiores capacidades de autoeficácia 

(Machado, 2018), maior desempenho individual (Gomes, 2021) e maior confiabilidade 

(Comolatti, 2010).  

Em relação ao traço amabilidade verificou-se uma diferença significativa entre os 

candidatos e as candidatas, sendo o valor superior nestas últimas. O elevado nível desta 

dimensão caracteriza indivíduos que apresentam coragem, humildade, altruísmo, 

responsabilidade e organização (Cardoso, 2010). Esta diferença é igualmente encontrada por 

Dias (2010) no estudo que efetuou com militares da Força Aérea (FA), justificando que 

militares do sexo feminino apresentam maiores níveis de afetividade positiva que os 

masculinos. Manifestações comportamentais afetivas, regozijo profissional e emoções 

intergrupais positivas caracterizam as candidatas com maiores valores neste traço (Gondim, 

et al., 2016).  
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Por último, o traço extroversão não apresenta diferenças significativas em relação às 

variáveis em estudo. Significa que os candidatos à AM tendem a ter o mesmo nível na sua 

predisposição de comunicar e na sua necessidade de procurar estimulos e sensações positvas 

(Gomes & Golino, 2012). Como refere Rouco (2012), a comunicação é muito importante 

para o contexto militar, pois os comandantes [líderes] têm que influenciar e motivar os seu 

colaboradores para atingirem determinados objetivos. 

3.2.3 Valores pessoais em função do sexo, condição militar e condição de admissão 

Como já referido, os valores pessoais são fundamentais na construção da nossa 

personalidade e comportamento (Pinto, 2019), sendo assim muito relevantes para a 

instituição militar (Montesinos, 2020), e para a AM (AM, 2023).  

No que se refere aos valores interpessoais, os nossos resultados revelam que existe 

diferença significativa em relação à variável sexo, sendo as candidatas que apresentam os 

valores mais elevados. Estes valores pressupõem a existência de afetividade (Rosado & 

Mesquita, 2011), estando associado às competências emocionais (Coelho, 2018) e ao 

trabalho de equipa (Rosado & Mesquita, 2011). Estes resultados estão em consonância com 

a literatura. Por exemplo, Carvalho (2013) refere no seu estudo sobre literacia social, que o 

sexo feminino “tende a ser mais favorável ao objetivo de vida de «ajudar os outros»” (p. 

107). Quanto aos valores intrapessoais, verificou-se uma diferença significativa em relação 

à condição militar, sendo os candidatos militares aqueles que apresentam maiores valores. 

Este resultado poderá estar relacionado com o facto dos valores plasmados na instituição 

militar, incluindo na AM, serem maioritariamente intrapessoais, como verificado na Lista 

de Valores Militares apresentada neste estudo. Isto significa que os candidatos militares 

tendem a ter uma maior automotivação e autoeficácia (Nulton & Hoekje, 2018), ou seja, são 

valores relacionados com o reconhecimento e sucesso próprio (Santos el al., 2013), que de 

certa forma caracterizam as exigências do contexto militar (Machado, 2018). Estes valores 

contribuem também para o desenvolvimento de competências intrapessoais que estão 

relacionadas com a disciplina, a responsabilidade e a liderança (Pestana et al., 2018).   

3.2.4 Motivações intrínsecas e extrínsecas em função da condição de admissão e 

condição militar 

Apesar do presente estudo focar a relação entre os traços de personalidade e os 

valores, compreender a motivação dos nossos participantes é muito importante, pois como é 

referido por Maslow (1970), são as motivações que delimitam os valores pessoais. Carvoeiro 
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(2015) refere que existe uma relação positiva entre os valores e as motivações intrínsecas, 

refletindo a devoção, a valorização e o gosto profissional subjacente à prática de ações.  

Assim, os nossos resultados apresentam uma diferença significativa na motivação 

intrínseca – valores - em relação à condição militar, em que os militares têm os valores mais 

elevados, e em relação à condição de admissão, sendo os candidatos admitidos aqueles com 

os maiores valores na motivação intrínseca. Em relação aos candidatos militares, este 

resultado pode-se considerar natural, pois têm já uma maior consciência sobre a instituição. 

Como referem Ryan e Deci (2000) atributos como a determinação e a satisfação pessoal de 

continuar na instituição poderão revelar motivações intrínsecas dos candidatos. O facto de 

os candidatos admitidos terem maiores valores na motivação intrínseca poderá ser muito 

benéfico para o Exército e para GNR, porque estes candidatos privilegiam a “causa” da 

instituição, ao contrário de motivações extrínsecas (Pestana et al., 2018). Assim, os nossos 

resultados podem ser importantes para a AM, pois, como refere Tanaka (2020), o 

desempenho militar está diretamente associado às motivações intrínsecas. Para além de 

influenciar o desempenho militar, a motivação intrínseca influência também a performance 

dos militares, tirando este maior rendimento quando as suas preferências são orientadas para 

a vontade e intenção de agir em prol dos valores da instituição (Miranda, 2008). Foi 

verificado também uma diferença significativa na motivação intrínseca – crescimento 

pessoal – quando comparamos o sexo dos candidatos, sendo as candidatas com os valores 

mais elevados. Este facto pode ocorrer porque as candidatas apresentam maior 

disponibilidade interna para direcionar o seu comportamento, isto é, maior disponibilidade 

para a abertura à experiência (conforme os resultados atrás referidos), procurando assim, 

conforme Barbosa (2009), uma maior satisfação em estímulos que lhes proporcionem 

incremento de competências pessoais. Assim, é importante realçar que a existência de 

candidatos a uma instituição militar com preferências intrínsecas pode prevenir o burnout 

(Carvoeiro, 2015), na medida que as motivações inerentes a estes fazem-nos sobrevalorizar 

a instituição a que se submetem (Costa, 2019). 

Quanto à motivação extrínseca, apenas se verificou uma diferença significativa na 

variável condição de admissão, sendo os candidatos não admitidos aqueles que tiveram 

resultados maiores. Este resultado vai ao encontro do estudo de Pestana et al. (2018), com 

candidatos à AM, no sentido em que os candidatos não admitidos têm mais motivações 

extrínsecas, que resultam de fatores externos, do que intrínsecas. Estes autores referem que 

“a motivação acaba assim por ser muito importante não só no processo de candidatura, como 

também na adaptação ao ensino superior e à frequência do curso” (p.172). 
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3.2.5 Correlações entre variáveis 

3.2.5.1 Traços de personalidade 

A correlação positiva entre a conscienciosidade e a amabilidade caracteriza a 

adaptabilidade ética e moral dos candidatos (McCrae & John, 1992), prevendo estas uma 

menor dificuldade de tomada de decisão, escolha profissional, autoconfiança e autoeficácia 

no contexto militar (Maria, 2017). A extroversão também apresenta uma relação positiva 

com esta, onde, segundo Cunha (2016), caracteriza militares que são mais sociáveis, 

extrovertidos, felizes e emocionalmente positivos. Em relação ao neuroticismo, esta é a única 

dimensão que apresenta correlações negativas significativas no que concerne às variáveis do 

modelo dos CGF, onde se verifica que quanto maior é o nível de neuroticismo menor será o 

nível de conscienciosidade (Barbosa, 2018). Em concertação com Machado (2018) e Martins 

(2013b), a relação entre esta e a extroversão é também negativa. Este resultado pode ser 

corroborado pela vulnerabilidade a comoções negativas e veemência do comportamento 

emocional (Matthews et al, 2003), ou mesmo pelo nível de comunicação, que segundo Nunes 

(2005), representa a dificuldade de resolver problemas e tomar decisões. Estas relações 

negativas podem ser também justificadas pela disparidade entre os traços neuroticismo, 

extroversão e conscienciosidade, onde é deduzido que um candidato com elevados níveis de 

assertividade, sociabilidade e confiança (características da extroversão) ou responsabilidade, 

perseverança e organização (características da conscienciosidade), vão possuir baixos níveis 

de insegurança e ansiedade (Matthews et al, 2003; Zaqueu, 2014). A correlação entre a 

amabilidade e a extroversão assume um resultado positivo e significativo, caracterizando um 

elevado número de candidatos com compaixão, altruísmo e modéstia (Silva et al, 2007). 

Estas, à semelhança da relação existente entre as dimensões abertura à experiência e 

extroversão, encontram-se ligadas às tendências e orientações interpessoais, fazendo com 

que os candidatos possuam estímulos colaborativos e habilitações correspondentes ao 

emprego do seu potencial (Cardoso, 2010). 

3.2.5.2 Valores Pessoais 

É possível verificar que a maior parte das variáveis da personalidade (à exceção do 

neuroticismo) correlacionam-se significativamente com os valores interpessoais.  

No caso da conscienciosidade, é demonstrado por McCrae e Costa Jr. (1989) que esta 

dimensão possui muitas implicações no âmbito interpessoal, onde, segundo Velho (2022), a 

mesma enfatiza a assertividade, responsabilidade e a capacidade de resolver problemas 
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associados ao ambiente coletivo. É igualmente demonstrado por Coelho (2018) que este 

traço está associado aos valores interpessoais e às competências emocionais.  

A amabilidade é considerada uma das principais dimensões que orientam as relações 

interpessoais (Ponikiewska et al., 2020), encontrando-se estas variáveis relacionadas com a 

capacidade de tomar decisões e resolver conflitos, melhor entendimento das ligações entre 

indivíduos constituintes da organização (Graziano et al., 1996) e melhor empatia (Yang & 

Tu, 2021). O traço amabilidade é preditor das habilidades interpessoais, na medida que 

favorece o desempenho para além das técnicas específicas do trabalho e aumenta ainda a 

capacidade cognitiva (Neuman & Wright, 1999), causando impacto na autoestima e na 

qualidade dos relacionamentos, pelo que a harmonia interpessoal e a valorização da 

afectibilidade e ligação entre pares torna mais eficiente a prática de tarefas individuais e 

coletivas numa instituição (Park et al., 2021). 

A abertura à experiência caracteriza indivíduos mais propensos a aceitar diferentes 

desafios do domínio pessoal e interpessoal, baseados na vontade de expressar, revelar e 

aceitar diferentes tipologias de experiências (McCrae & Costa, 1980). A correlação positiva 

entre estas variáveis descreve indivíduos com elevada autoconfiança, assertividade e 

sociabilidade, assente na positiva relação intercultural e no trabalho de equipa (Homa et al., 

2008). No meio militar, a criatividade é um preditor desta dimensão (Schilpzand et al., 2011), 

onde segundo Chan e Drasgow (2001), promove a capacidade cognitiva e a liderança.  

A relação entre as variáveis extroversão e valores interpessoais provocam vantagens 

emocionais e revelam emoções positivas a nível social e profissional (Wilmot, 2019). Estas 

variáveis correlacionam-se positivamente com a eficácia profissional (Little et al., 1992), 

produzindo maiores níveis de comunicação e confiança no seio militar (Elliott, 1997). É 

corroborado por Congard et al. (2022) que a liderança correlaciona-se também com estas 

variáveis, onde existe uma constante necessidade por estimulação e atividade, capacitando a 

mais rápida resolução de problemas e adaptação a ambientes adversos.  

Em relação ao sexo, é possível verificar uma correlação significativamente positiva 

em relação aos valores interpessoais. É corroborado por Costa (2016) que as mulheres 

possuem e valorizam mais as características e relações interpessoais que os homens, 

aprovando que a resolução de conflitos interpessoais depende diretamente do género. Para 

Feliciano (2018), as mulheres possuem um maior desempenho na resolução de problemas 

ou conflitos sociais, onde ainda Nulton e Hoekje (2018) evidenciam que estas concentram-

se mais na comunicação e nos atributos interpessoais que os homens, que se concentram 

mais na competência específica do trabalho. 
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Os valores interpessoais e intrapessoais afetam o desempenho e satisfação de todos 

os colaboradores de uma determinada organização (Tavares et al, 2015), na medida que 

caracterizam o comportamento individual e as relações dinâmicas que estes têm com outras 

pessoas (Carpentieri, 2015). É evidenciado por Nulton e Hoekje (2018) que a comunicação 

correlaciona-se positivamente com estas variáveis e que o desenvolvimento de competências 

intrapessoais e interpessoais potencia o desempenho organizacional.  

Porém, pela análise dos resultados é possível verificar uma diferença significativa nas 

médias dos valores pessoais, sendo os valores intrapessoais mais elevados que os 

interpessoais. Ou seja, os candidatos possuem uma maior tendência para uma monotorização 

própria assente na automotivação e autoeficácia (Nulton & Hoekje, 2018). Segundo 

Machado (2018), a maior valorização da componente intrapessoal é caracterizada também 

pelas exigências do meio militar, onde cada candidato enfrenta um conjunto de adversidades 

e situações inesperadas que contribuem para uma maior apreciação e desenvolvimento de 

competências intrapessoais relacionadas com a disciplina, responsabilidade ou liderança 

(Pestana et al., 2018).   

É possível verificar pelos resultados que os traços de personalidade 

conscienciosidade, amabilidade, e extroversão possuem valores significativamente positivos 

com os valores intrapessoais.  

A relação entre esta variável e a conscienciosidade influência o trabalho individual, 

onde é revista uma prossecução constante para tarefas, técnicas, objetivos e valores próprios 

(Nascimento, 2014). Para Oliveira (2002), indivíduos que possuam uma maior abundância 

desta dimensão dispõem de uma maior ética e perseverança no trabalho e apresentam ainda 

um maior nível de competências pessoais, contribuindo ainda para uma motivação acrescida, 

incentivando à realização dos objetivos de trabalho (Duncan, 1999) e ao desenvolvimento 

da comunicação (Macke, 2008). 

A correlação positiva entre a amabilidade e os valores intrapessoais é, à semelhança 

de várias dimensões, preditora de um melhor desempenho académico e determinação 

favorável nos jovens (Park et al., 2017), afetando principalmente adolescentes cuja interação 

organizacional e capacidade de resolução de conflitos não está perfeitamente formulada. É 

corroborado por Nelson (2014) que no meio militar esta relação apresenta grandes 

implicações na motivação e, segundo Kyllonen et al. (2014), também na competência social 

e liderança. 

A dimensão extroversão regula a satisfação e cria oportunidades de interação 

interpessoais e intrapessoais entre os indivíduos de uma determinada organização (Paula et 
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al., 2016). No âmbito intrapessoal, é corroborado por Gutiérrez et al. (2019) que esta relação 

é, à semelhança da amabilidade, preditora de um elevado nível de autoeficácia e desempenho 

académico nos jovens. Os autores Charbonneau e Nicol (2002) demonstram também 

relações positivas com a empatia, e Srivastava (2012) com a assertividade. 

3.2.5.3 Motivações 

A correlação significativamente positiva entre as motivações intrínsecas e valores 

interpessoais reflete, num estabelecimento militar, o trabalho em equipa e a coesão de grupo, 

que se constituem como uma das principais características desta organização (Oliveira, 

2002). O consequente interesse nas relações interpessoais e motivações intrínsecas enfatiza 

a cooperação e o prazer na execução de funções profissionais e na autoestima dos 

constituintes da instituição (Kobal, 1996). Aspetos como a empatia e responsabilidade social 

constituem-se como fatores destas duas variáveis, que por serem intrinsecamente marcantes 

para cada indivíduo, destacam os valores e relações interpessoais (Miguel et al., 2012). O 

autor Silva (2022) enfatiza também que estas duas variáveis correlacionam-se positivamente 

entre si no meio militar por serem importantes atributos da liderança, contribuindo para uma 

motivação e relacionamento focado no comprometimento das pessoas que se inserem na 

organização.  

Ao contrário dos valores interpessoais, a componente intrapessoal inclui uma 

monotorização própria assente na automotivação e autoeficácia de cada indivíduo (Miguel, 

2014). A correlação significativamente positiva entre estas duas variáveis é corroborada por 

Schlochauer (2012), que evidencia que os valores intrapessoais caracterizam indivíduos que 

se motivam pelos interesses internos da organização. O contexto intrapessoal contribui ainda 

para a motivação intrínseca auxiliando os indivíduos na escolha, pensamento ou ação durante 

a execução de uma determinada tarefa (Cardoso, 2008). É evidenciado por Lütz et al. (2012) 

que esta relação é regulada a partir da autoestima e valorização da atividade laboral de cada 

indivíduo, tendo em conta que o seu trabalho é intrinsecamente importante e valorizado por 

ele próprio. 

É possível verificar por Jugović et al. (2012) que os traços de personalidade possuem 

uma relação significativa com as motivações intrínsecas e extrínsecas. A relação entre as 

motivações extrínsecas e os valores interpessoais comporta, segundo Pacheco (2015), as 

necessidades primárias dos militares, ou seja, a relação positiva entre estas é justificada pelo 

interesse nas condições de trabalho e benefícios sociais ou salariais. Estas causam um 

aumento das emoções afetivas em consequência da motivação gerada pela realização de uma 
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determinada ação, seja a partir de recompensas, avaliações ou feedback (Lourenço, 2014). 

Da perspetiva profissional, os militares priorizam também aspetos como as condições de 

trabalho e benefícios no desempenho das suas funções, subjacentes às relações interpessoais 

que necessitam de ter e que contribuem para o melhor relacionamento com superiores e 

subordinados (Duarte, 2008).  

Os autores Önder et al. (2014) observaram que a correlação positiva entre a 

motivação intrínseca e a conscienciosidade caracteriza indivíduos mais altruístas e dedicados 

à prossecução dos valores da instituição, tomando iniciativas em prol dos interesses coletivos 

organizacionais. A autodisciplina apresenta também uma relação positiva com estas 

dimensões e tem uma influência significativa na escolha de uma vida profissional assente na 

prossecução académica (Khalilzadeh & Khodi, 2021). Esta relação justifica ainda um 

ambiente de trabalho mais proveitoso (Ariani, 2013), assente numa melhor organização 

individual (Wiersma & Kappe, 2017). A relação entre a amabilidade e a motivação intrínseca 

é também um importante preditor do desempenho, na medida que a prática das funções 

inerentes ao trabalho são executadas de uma forma mais proveitosa em consonância com os 

constituintes da organização (Shahreki et al., 2020). A correlação positiva entre esta e a 

variável extroversão influencia a criatividade e revela ser um importante preditor da 

autoeficácia (Martinelli & Sassi, 2010). Esta representa também uma forte relação com a 

satisfação e resiliência dos militares (Joyner et al., 2019), assente na criação de novos 

estímulos e formas de resolver problemas (Costa et al., 2015). As variáveis em causa 

caracterizam também níveis altos de inovação (Buijs, 2022), rápida aprendizagem (Liew et 

al., 2016) e ainda militares mais ambiciosos, criativos e determinados (Martinussen, 2021). 

O neuroticismo é a única dimensão da personalidade que contem uma relação 

significativamente negativa com as motivações intrínsecas, sendo esta justificada por 

Komarraju (2009) com a maior incidência deste traço para indivíduos que priorizam as 

motivações extrínsecas face a serem mais sensíveis a mudanças e experiências novas, 

optando por atividades e tarefas que diminuam a sua insegurança e baixem o nível de 

ansiedade. 

No domínio das motivações extrínsecas, é evidenciado por Hart et al. (2007) que 

indivíduos cujo nível de conscienciosidade é mais alto consideram-se mais propensos a ter 

um bom desempenho em instituições que carecem de motivações intrínsecas e que também 

contêm recompensas e gratificações extrínsecas. No domínio das motivações extrínsecas, é 

evidenciado por Hart et al. (2007) que indivíduos cujo nível de conscienciosidade é mais 

alto consideram-se mais propensos a ter um bom desempenho em instituições que carecem 
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de motivações intrínsecas e que também contêm recompensas e gratificações extrínsecas. 

Esta relação caracteriza indivíduos que tendem a ter mais objetivos e a procurar fatores para 

serem valorizados e reconhecidos nas suas ações, inerentes à sua personalidade baseada na 

disciplina e responsabilidade (Newsome, 2003). No caso da amabilidade, vários estudos 

evidenciam que esta correlação é negativa em vez de positiva, como é denotado nos 

resultados da presente investigação (Sung & Choi, 2009). Ainda assim, é possível analisar 

pelos autores Yeh et al. (2020), que referem que a amabilidade é preditora da motivação 

extrínseca que leva a um pensamento assente no auto empreendedorismo, definido pelo 

aproveitamento de recursos próprios e institucionais. 

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

O estudo da personalidade e valores pessoais dos candidatos que pretendem ingressar 

num Estabelecimento de Ensino Superior Público Universitário Militar implica a análise de 

um conjunto de fatores subordinado à adaptação dos jovens em contextos caracterizados por 

importantes fatores internos e externos. A Academia Militar tem como principal missão 

formar futuros oficiais do Exército Português e da Guarda Nacional Republicana, através de 

um conjunto alargado de unidades curriculares e atividades extracurriculares. 

Concomitantemente, ao longo do percurso académico, procura-se promover nos cadetes a 

identificação e a aceitação da cultura organizacional e o quadro de valores institucionalmente 

estabelecidos. Assim, o estudo da personalidade e dos valores pessoais dos candidatos que 

pretendem ingressar no ensino superior militar torna-se importante pois poderão tornar-se 

indicadores da adaptação, ou não, dos mesmos à vida militar. 

Os traços de personalidade (neuroticismo, extroversão, amabilidade, 

conscienciosidade e abertura à experiência) dos candidatos afetam diretamente a forma como 

estes executam as suas funções no âmbito individual e coletivo, possuindo uma grande 

importância na forma como lideram, confiam e adaptam os seus conhecimentos à prática de 

determinadas funções inerentes à profissão e condição militar. Cada indivíduo, através de 

escolhas, decisões e ações contribui inadvertidamente para o desempenho da organização, 

que, para além de tudo, é influenciada principalmente pelas pessoas que a constituem.  

Para além disto, os valores intrapessoais (disponibilidade, disciplina, honra, lealdade, 

coragem, patriotismo e liderança) e interpessoais (segurança, camaradagem, cooperação, 

honestidade, sociabilidade e empatia) enfatizam e constroem a génese do seio militar, 
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promovendo a prossecução dos objetivos de uma instituição assente primordialmente em 

valores pessoais.  

O estudo destes fatores permite identificar o potencial de cada indivíduo, prevendo o 

desempenho e melhorando o processo de seleção da instituição. Esta contribui ainda para 

um melhor entendimento do comportamento e da cultura organizacional, promovendo a mais 

fácil identificação de aspetos de liderança que promovem o melhor desempenho e eficiência 

no recrutamento militar.  

Em relação aos traços de personalidade, no presente estudo, verifica-se uma maior 

influência nas dimensões da amabilidade e abertura à experiência nas candidatas. Em relação 

à condição militar, é verificada uma maior incidência nos candidatos militares na dimensão 

da conscienciosidade e menor no neuroticismo, e em função da condição de admissão, os 

resultados perfazem uma maior influência nas dimensões da abertura à experiência e 

conscienciosidade e menor no neuroticismo nos candidatos admitidos. 

Quanto às motivações, conclui-se que as dimensões da conscienciosidade, 

extroversão e amabilidade relacionam-se significativamente com as motivações intrínsecas, 

ao que, o neuroticismo é a única variável que apresenta uma relação significativamente 

negativa com esta. No caso das motivações extrínsecas, a extroversão, amabilidade e 

consicenciosidade consideram-se possíveis variáveis preditoras deste tipo de motivação. 

Também é relevante referir que as motivações intrínsecas, em função da condição de 

admissão e condição militar, apresentam resultados mais elevados nos candidatos militares, 

como posteriormente nos candidatos admitidos, como um todo. 

Quanto aos valores pessoais e às motivações, os resultados confirmam uma maior 

incidência nos valores interpessoais e nas motivações intrínsecas orientados para o 

crescimento pessoal nas candidatas à Academia. Em relação à condição militar, é possível 

verificar uma maior incidência dos candidatos militares nos valores intrapessoais e nas 

motivações intrínsecas. Por fim, em relação à condição de admissão, os resultados perfazem 

nos candidatos admitidos uma maior incidência nas motivações intrínsecas orientadas para 

os valores e menor para as motivações extrínsecas. 

Quanto às relações entre os traços de personalidade e os valores pessoais, verificou-

se que todas as dimensões da personalidade, à exceção do neuroticismo, influenciam positiva 

e significativamente os valores interpessoais e que, no âmbito intrapessoal, apenas os traços 

conscienciosidade, amabilidade e extroversão possuem relações significativas com esta 

variável. No que concerne às competências, confirma-se uma maior incidência no espírito 

de equipa, desenvolvimento pessoal e ainda na resistência física/psicológica.Todas as 
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investigações possuem limitações. Como principais limitações deste estudo destaca-se a 

amostra heterogénea em relação ao sexo dos candidatos, i.e., a amostra foi maioritariamente 

masculina, como a área de residência, tendo em conta o número reduzido de candidatos de 

algumas regiões de Portugal. Poderá considerar-se como uma limitação as possíveis 

respostas de “desejabilidade social”, tendo em conta que os participantes se encontravam 

num processo de seleção. Em relação à escala de valores, poderiam ser inseridos outros 

valores, inter e intrapessoais. Quanto à técnica de recolha de dados, através de um 

questionário, possibilitou a apresentação de indicadores numéricos que comprovaram os 

objetivos do presente estudo, no entanto seria interessante complementar os mesmos com 

informações qualitativas, pois permitiriam compreender a perceção da complexidade desta 

temática.  

Apesar destas limitações, consideramos que os nossos resultados podem contribuir 

significativamente para um melhor conhecimento do perfil dos candidatos à Academia 

Militar, pois os estudos sobre estas temáticas continuam a ser escassos, sobretudo na seleção 

de candidatos ao Ensino Superior Militar. Desta forma, seria muito interessante que esta 

investigação conduzisse a futuros estudos que explorassem o perfil dos candidatos da 

Academia Militar, dando primazia a estudos longitudinais e mistos, o que permitia 

compreender a existência de variações ao nível dos valores, e até mesmo cruzando com 

outras variáveis, como as competências adquiridas, as motivações e os resultados 

académicos.  

Apontamos como principais implicações práticas dos resultados encontrados, o 

reconhecimento da importância dos traços da personalidade e dos valores pessoais no 

processo de seleção dos futuros comandantes do Exército Português e da Guarda Nacional 

Republicana, considerando os mesmos como variáveis que minimizam a subjetividade, 

sempre inerente, a um processo de seleção. Significa que o estudo da personalidade e dos 

valores pessoais deve ser utilizado como um importante indicador de avaliação no processo 

de seleção, quer pela peculiaridade das características e adversidades do contexto militar, 

quer pelos valores éticos, morais e profissionais inerentes à instituição e que determinam o 

que é SER MILITAR. 
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I 

ANEXOS A – QUESTIONÁRIO 

Tendo presente que: 

a) O objetivo desta investigação é identificar o perfil dos candidatos à Academia 

Militar (AM) portuguesa, no que se refere à personalidade e aos valores interpessoais; 

b) Sou livre de não participar, em qualquer momento, se for esse o meu desejo; 

c) Sei que a minha participação é gratuita, não tendo qualquer custo económico para 

mim; 

d) As minhas respostas são confidenciais, sendo apenas do conhecimento dos 

investigadores; 

e) Os dados deste estudo serão utilizados para fins de investigação científica. 

Nenhuma resposta está certa ou errada. Assinale as respostas de forma inequívoca e não 

deixe nenhuma questão por responder. 

 

O preenchimento do questionário demora apenas cerca de 10 minutos. 

 

Para qualquer questão de ordem técnica ou científica, por favor contacte o Cadete Aluno 

CAV Filipe Nascimento: nascimento.fdm@exercito.pt 

 

Aceito participar no estudo: ______________________________________ (Assinatura) 

 

Obrigado pelo tempo despendido. 

 

INFORMAÇÃO SOCIODEMOGRÁFICA 

Nome Completo: _______________________________________________________ 

CC/NIM: ________________________________________________ 

Idade: _____ 

Sexo:  Masculino  Feminino  

Estado Civil: Solteiro Casado União de Facto Divorciado  

Tem familiares próximos que são militares? Sim Não  

Tem amigos próximos que são militares? Sim Não  

Já é militar? Sim Não  

Está a concorrer para: Exército  GNR  (1ª opção) 

mailto:nascimento.fdm@exercito.pt


 

II 

 

Quais as competências que espera adquirir na PAM? (Selecione todas as que se apliquem) 

 Espírito de equipa  

 Desenvolvimento pessoal  

 Organização e gestão de tempo  

 Sentido de responsabilidade  

 Aquisição de conhecimentos práticos  

 Resistência física/psicológica  

 Outro(s) ________________________________________________ 

Local de residência: 
  Coloque um X 

 

 
 

Alentejo 

Alentejo Central  

Alentejo Litoral  

Alto Alentejo  

Baixo Alentejo  

Lezíria do Tejo  

Algarve Algarve  

 

 

 

 
 

Centro 

Beira Baixa  

Beiras e Serra da Estrela  

Médio Tejo  

Oeste  

Região de Aveiro  

Região de Coimbra  

Região de Leiria  

Viseu Dão-Lafões  

Área Metrop. de Lisboa Área Metropolitana de Lisboa  

 

 

 

 
 

Norte 

Alto Minho  

Alto Tâmega  

Área Metropolitana do Porto  

Ave  

Cávado  

Douro  

Tâmega e Sousa  

Terras de Trás-os-Montes  

Açores Açores  

Madeira Madeira  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Alentejo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alentejo_Litoral
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alto_Alentejo_(sub-regi%C3%A3o)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Baixo_Alentejo_(sub-regi%C3%A3o)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lez%C3%ADria_do_Tejo_(sub-regi%C3%A3o)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Algarve
https://pt.wikipedia.org/wiki/Algarve
https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_do_Centro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Beira_Baixa_(sub-regi%C3%A3o)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Beiras_e_Serra_da_Estrela
https://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%A9dio_Tejo_(sub-regi%C3%A3o)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Oeste_(sub-regi%C3%A3o)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_de_Coimbra
https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_de_Leiria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Viseu_D%C3%A3o-Laf%C3%B5es
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81rea_Metropolitana_de_Lisboa
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81rea_Metropolitana_de_Lisboa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_do_Norte
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alto_Minho
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alto_T%C3%A2mega
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81rea_Metropolitana_do_Porto
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ave_(sub-regi%C3%A3o)
https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%A1vado_(sub-regi%C3%A3o)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Douro_(sub-regi%C3%A3o)
https://pt.wikipedia.org/wiki/T%C3%A2mega_e_Sousa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Terras_de_Tr%C3%A1s-os-Montes
https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Aut%C3%B3noma_dos_A%C3%A7ores
https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Aut%C3%B3noma_dos_A%C3%A7ores
https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Aut%C3%B3noma_da_Madeira
https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Aut%C3%B3noma_da_Madeira


 

III 

 

Por favor, leia cuidadosamente cada uma das afirmações que se seguem e assinale 

com uma cruz o que melhor representa a sua opinião, acerca dos motivos que o/a 

levaram a concorrer à Academia Militar. 

Não existem respostas certas ou erradas. Responda a todas as questões. 

Discordo Fortemente 

0 

Discordo 

1 

Neutro 

2 

Concordo 

3 

Concordo Fortemente 

4 

Por favor, leia cuidadosamente cada uma das afirmações que se seguem e assinale 

com uma cruz a que melhor representa a sua opinião. Não existem respostas 

certas ou erradas. Responda a todas as questões. 

Discordo Fortemente 

0 

Discordo 

1 

Neutro 

2 

Concordo 

3 

Concordo Fortemente 

4 

 

Afirmações 0 1 2 3 4 

Candidatei-me à Academia Militar porque é importante ter estabilidade socioeconómica no futuro. 0 1 2 3 4 

Candidatei-me à Academia Militar porque é importante ter estabilidade profissional. 0 1 2 3 4 

Sinceramente, não sei porque me candidatei à Academia Militar. 0 1 2 3 4 

Candidatei-me à Academia Militar porque é importante ter progressão ao longo da carreira profissional. 0 1 2 3 4 

Candidatei-me à Academia Militar porque ter estatuto social para mim é importante. 0 1 2 3 4 

Acho que estou a perder o meu tempo aqui na Academia Militar. 0 1 2 3 4 

Neste momento, tenho dúvidas sobre se devo continuar na Academia Militar. 0 1 2 3 4 

Candidatei-me à Academia Militar porque me identifico com os valores militares. 0 1 2 3 4 

Candidatei-me à Academia Militar porque considero que ingressar no ensino superior é um prazer. 0 1 2 3 4 

Candidatei-me à Academia Militar porque é importante adquirir novas competências. 0 1 2 3 4 

Candidatei-me à Academia Militar porque é importante para o meu desenvolvimento pessoal. 0 1 2 3 4 

Candidatei-me à Academia Militar porque considero que ingressar no ensino superior é uma obrigatoriedade. 0 1 2 3 4 

Candidatei-me à Academia Militar por várias razões, mas a influência de familiares e/ou amigos foi a 

principal razão. 
0 1 2 3 4 

Afirmações 0 1 2 3 4 

1. Não sou uma pessoa preocupada. 0 1 2 3 4 

2. Gosto de ter muita gente à minha volta. 0 1 2 3 4 

3. Não gosto de perder tempo a sonhar acordado(a). 0 1 2 3 4 

4. Tento ser delicado com todas as pessoas que encontro. 0 1 2 3 4 

5. Mantenho as minhas coisas limpas e em ordem. 0 1 2 3 4 

6. Sinto-me muitas vezes inferior às outras pessoas. 0 1 2 3 4 

7. Rio facilmente. 0 1 2 3 4 

8. Quando encontro uma maneira correta de fazer qualquer coisa não mudo mais. 0 1 2 3 4 

9. Frequentemente arranjo discussões com a minha família e colegas de trabalho. 0 1 2 3 4 

10. Sou bastante capaz de organizar o meu tempo de maneira a fazer as coisas dentro do prazo. 0 1 2 3 4 

11. Quando estou numa grande tensão sinto-me, às vezes, como se me estivessem a fazer em pedaços. 0 1 2 3 4 

12. Não me considero uma pessoa alegre. 0 1 2 3 4 

13. Fico admirado(a) com os modelos que encontro na arte e na natureza. 0 1 2 3 4 

14. Algumas pessoas pensam que sou invejoso(a) e egoísta. 0 1 2 3 4 

15. Não sou uma pessoa muito metódica (ordenada). 0 1 2 3 4 

16. Raramente me sinto só ou abatido(a). 0 1 2 3 4 

17. Gosto muito de falar com as outras pessoas. 0 1 2 3 4 



 

IV 

18. Acredito que deixar os alunos ouvir pessoas, com ideias discutíveis, só os pode confundir e desorientar. 0 1 2 3 4 

19. Preferia colaborar com as outras pessoas do que competir com elas. 0 1 2 3 4 

20. Tento realizar, conscienciosamente, todas as minhas obrigações. 0 1 2 3 4 

21. Muitas vezes sinto-me tenso(a) e enervado(a). 0 1 2 3 4 

22. Gosto de estar onde está a ação. 0 1 2 3 4 

23. A poesia pouco ou nada me diz. 0 1 2 3 4 

24. Tendo a ser descrente ou a duvidar das boas intenções dos outros. 0 1 2 3 4 

25. Tenho objetivos claros e faço por atingi-los de uma forma ordenada. 0 1 2 3 4 

26. Às vezes sinto-me completamente inútil. 0 1 2 3 4 

27. Normalmente prefiro fazer as coisas sozinho(a). 0 1 2 3 4 

28. Frequentemente experimento comidas novas e desconhecidas. 0 1 2 3 4 

29. Penso que a maior parte das pessoas abusa de nós, se as deixarmos. 0 1 2 3 4 

30. Perco muito tempo antes de me concentrar no trabalho. 0 1 2 3 4 

31. Raramente me sinto amedrontado(a) ou ansioso(a). 0 1 2 3 4 

32. Muitas vezes, sinto-me a rebentar de energia. 0 1 2 3 4 

33. Poucas vezes me dou conta da influência que diferentes ambientes produzem nas pessoas. 0 1 2 3 4 

34. A maioria das pessoas que conheço gostam de mim. 0 1 2 3 4 

35. Trabalho muito para conseguir o que quero. 0 1 2 3 4 

36. Muitas vezes aborrece-me a maneira como as pessoas me tratam. 0 1 2 3 4 

37. Sou uma pessoa alegre e bem-disposta. 0 1 2 3 4 

38. Acredito que devemos ter em conta a autoridade religiosa quando se trata de tomar decisões respeitantes 
à moral. 

0 1 2 3 4 

39. Algumas pessoas consideram-me frio(a) e calculista. 0 1 2 3 4 

40. Quando assumo um compromisso podem sempre contar que eu o cumpra. 0 1 2 3 4 

41. Muitas vezes quando as coisas não me correm bem perco a coragem e tenho vontade de desistir. 0 1 2 3 4 

42. Não sou um(a) grande otimista. 0 1 2 3 4 

43. Às vezes ao ler poesia e ao olhar para uma obra de arte sinto um arrepio ou uma onda de emoção. 0 1 2 3 4 

44. Sou inflexível e duro(a) nas minhas atitudes. 0 1 2 3 4 

45. Às vezes não sou tão seguro(a) ou digno(a) de confiança como deveria ser. 0 1 2 3 4 

46. Raramente estou triste ou deprimido(a). 0 1 2 3 4 

47. A minha vida decorre a um ritmo rápido. 0 1 2 3 4 

48. Gosto pouco de me pronunciar sobre a natureza do universo e da condição humana. 0 1 2 3 4 

49. Geralmente procuro ser atencioso(a) e delicado(a). 0 1 2 3 4 

50. Sou uma pessoa aplicada, conseguindo sempre realizar o meu trabalho. 0 1 2 3 4 

51. Sinto-me, muitas vezes, desamparado(a), desejando que alguém resolva os meus problemas por mim. 0 1 2 3 4 

52. Sou uma pessoa muito ativa. 0 1 2 3 4 

53. Tenho muita curiosidade intelectual. 0 1 2 3 4 

54. Quando não gosto das pessoas faço-lhe saber. 0 1 2 3 4 

55. Parece que nunca consigo ser organizado(a). 0 1 2 3 4 

56. Já houve alturas em que fiquei tão envergonhado(a) que desejava meter-me num buraco. 0 1 2 3 4 

57. Prefiro tratar da minha vida a ser chefe das outras pessoas. 0 1 2 3 4 

58. Muitas vezes dá-me prazer brincar com teorias e ideias abstratas. 0 1 2 3 4 

59. Se for necessário não hesito em manipular as pessoas para conseguir aquilo que quero. 0 1 2 3 4 

60. Esforço-me por ser excelente em tudo o que faço. 0 1 2 3 4 



 

V 

Por favor, leia cuidadosamente cada uma das afirmações que se seguem e assinale com uma cruz 

o que melhor representa a sua opinião, em relação à importância de alguns valores pessoais que 

existem na sociedade atual. 

Não existem respostas certas ou erradas. Responda a todas as questões. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Discordo Fortemente 

0 

Discordo 

1 

Neutro 

2 

Concordo 

3 

Concordo Fortemente 

4 

Valores 0 1 2 3 4 

DISPONIBILIDADE: Permanente prontidão para servir. 0 1 2 3 4 

DISCIPLINA: Meio para atingir a unidade de esforço na prossecução de objetivos desejados. 0 1 2 3 4 

HONRA: Decorrente da atitude honesta, firme e digna. 0 1 2 3 4 

LEALDADE: Força anímica ligada à prática da verdade e à fidelidade aos princípios éticos. 0 1 2 3 4 

CORAGEM: Forma como se enfrentam os riscos e superam as dificuldades. 0 1 2 3 4 

PATRIOTISMO: Sentimento de devoção, de orgulho e de serviço à Pátria, mesmo com o sacrifício da 

própria vida. 
0 1 2 3 4 

SEGURANÇA: Condição para viver em paz, democracia e liberdade. 0 1 2 3 4 

CAMARADAGEM: Relacionamento de modo solidário, cordial e desinteressado com os outros. 0 1 2 3 4 

COOPERAÇÃO: Agir, contribuindo espontaneamente para o trabalho de alguém e/ou de uma equipa. 0 1 2 3 4 

EQUILÍBRIO EMOCIONAL: Ser controlado nas próprias reações emocionais e sentimentos para se 

conduzir de modo apropriado, nas diferentes situações. 
0 1 2 3 4 

HONESTIDADE: Reconhecer os direitos de propriedade de outrem e ter uma conduta de “cumprimento 
da palavra dada”. 

0 1 2 3 4 

SOCIABILIDADE: Relacionamento com outros por meio de ideias e ações de modo adequado, 

considerando os seus sentimentos e ideias, sem ferir suscetibilidades. 
0 1 2 3 4 

EMPATIA: Aptidão para se identificar com outra pessoa, partilhar e compreender os estados emocionais de 

outros. 
0 1 2 3 4 

LIDERANÇA: Habilidade de motivar e inspirar pessoas de forma positiva.      

ABERTURA À EXPERIÊNCIA: Inclui a imaginação, criatividade e interesse por novas ideias. 0 1 2 3 4 

CONSCIENCIOSIDADE: Autodisciplina e controlo de emoções, impulsos, comportamentos. 0 1 2 3 4 

AGRADABILIDADE: Sinal de confiança, altruísmo e cooperação. 0 1 2 3 4 


